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Atividade docente 

A escola médica é o local privilegiado para a consolidação 

das atitudes e comportamentos que  o estudante trouxe de 

sua família e também para permitir a formação de novas 

atitudes e comportamentos inerentes à profissão. 



Atividade docente 

USP 

3.129 alunos 

 

Barão de Mauá 

905 alunos 

 

Unaerp 

820 alunos 

 

Total 

4.854 alunos 

 



Problemas psicológicos 

inerentes aos médicos 

 

• Onipotência 

• Obsessividade e racionalidade fria 

• Isolamento afetivo 

• Alexitimia 

• Impaciência 

• Orgulho e autodeificação 

 



Problemas psicológicos 

inerentes aos médicos 

 

• Inaceitação orgulhosa da morte e da 

sensação de impotência 

• Obstinação terapêutica 

• Identificação excessiva com os pacientes 

e ao padecimento 

• Ambição econômica desmedida e proveito 

do desespero alheio 

 



Problemas psicológicos 

inerentes aos médicos 

 

• Adição no trabalho 

• Desinvestimento familiar e objetal, 

truculência intra, extra familiar ou 

profissional 

 





Competências médicas 

essenciais (EUA) 

 

• Atendimento ao paciente 

• Conhecimento médico 

• Habilidades interpessoais e comunicativas 

• Aprendizagem e aperfeiçoamento baseados na 

prática 

• Profissionalismo 

• Prática baseada em sistemas 



Pilares da Medicina 

• Conhecimento científico 

 

• Humanismo 





Profissionalismo 

“Profissionalismo em medicina requer que o médico 

sirva aos interesses do paciente acima do seu auto-

interesse. Profissionalismo diz respeito ao altruísmo, 

confiança, excelência, dever, honra, integridade e 

respeito pelos outros. Os elementos do profissionalismo 

compreendem um compromisso com os mais altos 

padrões de excelência na prática da medicina e na 

geração do conhecimento, um compromisso de buscar 

os interesses e bem estar dos pacientes e um 

compromisso a ser receptivo às necessidades de saúde 

da sociedade.” 

 American Board of Internal Medicine em 1995  



 A profissão médica é, antes 

de tudo, um código ético 

que rege o comportamento 

daquele que    se dedica à 

atividade clínica. 

Lecciones de Psicologia Médica 

Juan José López – Ibor 

Masson.1999, p.13 

 



Ética 

• Palavra curta e definitiva; 

• Para manter os valores morais de uma 

sociedade é necessário exercitar a ética 

diariamente; 



Aspectos Morais Inatos 

• Respeito e compromisso com a família; 

• Com os filhos, com os pais; 

• Senso de justiça  

• Reciprocidade. 



• Não pretende ser um 

conjunto de regras a 

serem seguidas 

 

• Comprometimento com o 

exercício da Medicina de 

maneira autônoma, com a 

moral e a ética, com a 

prestação responsável de 

cuidados, com a 

compaixão e respeito 

pela vida humana. 

 

 



Origens dos compromissos 

profissionais da medicina 

1. Conhecimento e habilidades que os médicos adquirem, 

possibilitando com que façam o que os outros não 

podem; 

2. Juramento de Hipócrates e contrato assinado com uma 

instituição de saúde; 

3. Concessão da sociedade do direito formal de exercer 

medicina através da licenciatura ao médico 

4. Atribuições especiais que as comunidades outorgaram 

aos médicos ao longo de milhares de anos. 

 



Compromissos Médicos 

 Ao assumir os 

compromissos 

profissionais da 

medicina, você não tem 

mais essas opções, pelo 

menos em sua vida 

profissional. 



A formação do médico deve 

começar com trote? 

• Manifestações de selvageria; 
 

• Notícias frequentemente trágicas: calouro que 
morreu afogado, coma alcoólico, calouro que ficou 
cego, trauma craneano, queimaduras pelo corpo, 
humilhações de forma geral; 
 

•  Há um espaço simbólico reservado ao médico na 
vida social: a ele cabe o conforto, a escuta e o 
cuidado. 
 

• Respeito ao humanismo; um dos valores 
fundamentais à consciência ética do  médico. 



Ética do Estudante de 

medicina 

...na austeridade do ambiente do Laboratório 

de dissecação e atitude física, mental e 

verbal do aluno deve ser sobriedade, 

meditação e elevada compostura, 

manuseando as peças anatômicas com o mais 

profundo sentimento de respeito e carinho. 
 

 

                                                                                Prof. Renato Locchi 

 



“Quando um médico entra em contato com 

um doente, convém estar atento ao modo 

como se comporta; deverá estar bem 

vestido, ter uma fisionomia tranquila, dar 

toda atenção ao paciente e ficar calmo em 

presença de dificuldades.” 

 A aparência do médico... 

E do estudante de medicina 



A aparência do médico... 

E do estudante de medicina 

“É um ponto importante para o médico ter uma 

aparência agradável, porque aquele que não cuida 

do próprio corpo não está em condições de se 

preocupar com os outros.” 
 

“Deverá saber colocar-se no momento oportuno e 

mostrar-se gentil e tolerante, nunca deverá agir 

impulsiva ou precipitadamente, nunca deverá estar 

de mau humor nem mostrar-se demasiadamente 

alegre.” 



O uso de roupa branca-jaleco 

• Significado simbólico; 

• Boa aparência, preocupação com limpeza; 

• Equipamento de proteção individual; 

• Uso restrito em ambiente hospitalar, ou em 

instituições que atendem pacientes. 



Aparência agradável 

• Asseio corporal; 

• Unhas aparadas; 

• Cabelos penteado e, quando compridos, 

devidamente presos; 

• Roupas limpas. 



Tatuagens 

• Para muitos pacientes, podem ter uma 

conotação negativa; 

• Ficar recoberto de modo a não ser vista pelo 

paciente; 

• O paciente pode não pertencer a mesma tribo. 



Adornos (homens e mulheres) 

• Não entrar no hospital portando bijuterias 
grandes  e vistosas; 

• Piercings extravagantes; 

• Descaracterizar a figura do médico; 

• Elementos de transmissão de bactérias, podendo 
contribuir para infecção hospitalar. 



Além da boa aparência 

• Comportamentos , atitudes e linguagem 
comedidas 

• Brincadeiras e assuntos alheios ao paciente 
devem ser deixados de lado; 



O delicado equilíbrio entre 

a arte e a técnica 

• Adotar o novo, sem medo de conservar o antigo; 

• Tirar do exame clínico o máximo que se pode 
oferecer, acrescentando-lhe a tecnologia, com o 
melhor que ela tiver; 

• Saber usar as informações contidas nos exames; 

• Muitas informações podem ser inúteis, se o médico 
não conhece seu paciente. 

• As doenças podem ser semelhantes, mas os pacientes 
nunca são iguais. 



O que se esperar do futuro 

médico? 

• Bem mais do que o simples cumprimento das 

regras fundamentais da cidadania; 

• É preciso uma consciência ética sobre o lugar 

sagrado que socialmente lhes é reservado. 

• Que assuma o papel de modelo no caráter e no 

comportamento, sem o que nenhuma virtude 

pode ser ensinada. 



Desafios atuais 

• As atitudes e comportamentos éticos e o 

compromisso social quase nunca constituíram 

preocupação dos jovens estudantes de 

medicina; 

• Incorporar ao aluno atitudes e comportamentos 

éticos que a sociedade espera do futuro 

médico, destacando  seu compromisso social. 













“A virtude é 

adquirida pela 

prática, e a melhor 

forma de incuti-la é 

pelo exemplo.” 

Aristóteles 
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